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PSDB e PMDB querem que 
campanha de FHC comece já 

fr-STADO DE SÀO PAULO 
Aliados acertam estratégia 
com presidente e tucanos 

vão lançar bandeiras numa 
grande reunião no Rio 

CHRISTIANE SAMARCO 

B RASÍLIA — Os aliados do 
PMDB e do PSDB já estão 
acertando com o presidente 

Fernando Henrique Cardoso o dis-
curso e a estratégia da campanha à 
reeleição. Enquanto a executiva na-
cional tucana se reunia ontem pa-
ra definir as bandeiras do partido 
na eleição, a cúpula do PMDB co-
memorava o resultado da conversa 
que teve na véspera com Fernando 
Henrique. O que todos querem é 
que o presidente comece a campa-
nha já, antes mesmo de a conven-
ção do PSDB, marcada para dia 
20, oficializar sua candidatura. 

A preocupação maior dos tuca-
nos é divulgar as ações do governo 
e marcar a diferença entre Fernan-
do Henrique e o candidato petista, 
Luiz Inácio Lula da Silva. Segundo 
o líder do PSDB na Câmara, Aécio 
Neves (MG), a campanha será 
aberta em grande 
estilo, com o lança-
mento das bandei-
ras do partido nu-
ma grande reunião 
prevista para quin-
ta-feira. O encon-
tro, com participa-
ção de dirigentes 
de todo o País, será 
no Rio—o governa-
dor Marcelo Alen-
car (PSDB) coorde-
nará o comitê cen-
tral da reeleição. 

"O presidente es-
tará no comando 
mais do que nunca 
e nós vamos acelerar a campa-
nha", disse o lider do PMDB na Câ-
mara, Geddel Vieira Lima (BA), 
ao revelar que ficou bem mais oti-
mista após o encontro com Fernan-
do Henrique. Na conversa, da qual 
gárticiparam o presidente da Câ- 

mara, Michel Te- 
mer (SP), e o lider 
no Senado, Jáder 
Barbalho (PA), foi 
acertado que minis- 
tros e governado- 
res aliados serão 
chamados a divul- 
gar as ações e a par- 
ticipação do gover- 
no federal em 
obras nos Estados. 

Fernando Henri- 
que ouviu críticas 
ao "imobilismo" 
do governo, mas 
saiu da reunião 

convencido de que terá o apoio do 
PMDB. "Ficou confirmado que 
não há alternativa e a oposição não 
tem projeto", resumiu Geddel. Os 
peemedebistas insistiram na neces- 
sidade de mostrar as realizações do 
governo — a avaliação foi de que o 

o tem projeto' 

governo tem uma iam gem congres-
sual, pois suas obr s não apare-
cem. Na conversa, lb' citado o caso 
do governador do P á, Almir Ga-
briel, que inauguro uma reclusa 
construída com recusos do gover-
no federal sem fala no nome do 
presidente, embora s ja tucano. 

"Vamos dizer o q e está sendo 
feito no campo social e falar de nos- 

micas, valori- 
a moeda for- 
rdou o secre- 
deputado Ar- 

. Na discus-
9, ontem em 

já acertaram 
bandeiras do 
a falarão de 
o nos vários 

ção e saúde, 
as de um slo-
cursos presi- 
m 

Geddel: 'Confirmado que não há alternativa e a oposição 

sas conquistas econ 
zando a estabilidade 
te que é o real", com 
tário-geral do PSDB, 
thur Virgílio Neto ( 
são com a agência D 
Brasília, os tucanos 
um detalhe: todas 
partido na campan 
realizações do gove 
setores, como educ 
sempre actor 
gan extraído dos di 
denciais: "O Brasil te 


